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Conforme promettemoS, começamos 

••'oje a donunciar varias medida1! ene de-

vom ser executadas promptamente, vis* 

to como de suarealisaçío grandes e \>o-

derosos melhoramentos auferirá este im

portante municipioi 

Assim apontaremos em primeiro Io* 

gar o concerto, ou por outra a reforma 

completa da ponte sobre o rio Jundia-

hy na pittorese» povoaçào do Salto. 

Salto muito contribuo* muito concor

re para o engrandeeimento e prosperi-

dado desta cidade i 

Contendo duas grandes importantis* 

simas fabricas de tecidos pertencentes 

aos inteiligentos industnaes Srs. D n 

Francisco Fernando de Barros Júnior e 

José Galváo de França Pacheco» o Salto 

tem um deslumbrante futuro o te

rá de representar um papel muito a.ssi-

gnalado que brilhante rondino lho dará; 

Tem ainda em constrücção uma im

ponente fabrica de papel que vem sup-

prir unia imménsa lacuna existéntèr^a 

Previncia de S. Paulo. E' da proprie

dade do Dr, Octaviano Pereira Mendes. 

A povoação do Salto é muito visitada 

não só pelos habitantes desta cidade,como 

também por aquellas pessoas que aqui 

vem a patseiot pois» cremosinãoha Uma 

Be quer que deixe de querer apreciar o 

gigantesco e magos toso paiael que 

offerece o Tiote com a maravilhasa qaá-

da de suas águas. 

Pois bem» eadsá lastima o estado em 

que se acha a ponte que liga a estaçáo 

da Estrada de ferro áquella povoação. 

E não é somente islo.E' um perigd tre

mendo a que estão sujeitos áqúelíes que 

têm de transi tal-a. 

Toda esburacada, sem üm gradilbò 

ao menos que possa evitar a queda de 

uma pessoa que perca o equilíbrio, a 

ponto a quo nos alludimos, tuoieco que 

os pòderes competentes tenha#dè sòò 

lastimoso estado commiseração', 

'Falíamos sem rebuço, pois que have-

raosjcottforinô a'ô qne nos 'ôbrigàmòs.Je 

s-ôr completamente dedicados a santa 

causa que patrocinamos. E isto n'SÒ po1 

dêrá causar £eiar aceites que estão 

incumbidos de zelar pelo progresso des

te muaicipio. 
E R N E S T O Ls. 

Ao Gorrer da p^nna 

Tendo como norma de condu-
cta a imparcialidade em relação 
à política, não se inclinando a 
nenhum dos grupos que sô de-
gla<feam incessantemente pela as
censão aô poder,a Imprensa Itú-
ana tem-se sempre mantido em 
terreno completamente neutro, 
e até mesmo, tem se esquivado 
de tocarem assümpto politico.re-
Ceiando, ouiçà, deitMr-«n ! 
pelo entfodsiasmo que as mais das 
vezes, arrebita aqUelles que se 
immiscuem em ás criticas aOs aC 
tos do grupo qUo impera, oú em 
as represálias a essas mesmas Cri
ticas. 

Também eU entendo que todo 
o orgam da publicidade, pára ser 
independente e recto em sua* a-

F0I2EÍIH 
Confidencias 

MINHA BOA AMIGA LILI 

Vou abrir ante teus a7ellüda-
dos e brilhintes olhos uma pagi 
na do livro de minha vida de mo 
ça, pagina ainda uão terminada. 

Quizera poder transpor a dis 
taneiâ que nos separa, e ahi a 
teu lado.incorajada pela meigüi-
ce de tua voz e pela bondade 
que transparece de teu rosto an
gélico, dizer-te o que vai ém 
meu espirito de extranhoj de 
confuso. 
Ouve^me; pois, é rnesriiô distaü-

te, aconselha-me> dá-rrie mais u-
ma vez a prova do teu affecto 
para com a tua amiguinha, qüá-
si filha. 

Não te vou contar Um d'es«ds 
sonhos de itíoça romântica; não, 
é a historia do meü virer de do-
us annos até a hoia em qiio ale 
animo á esórevdr-te ! 

Eil-a 1 
Foi em XívA sarào. Ha dous án-

Hos, que eu vi pela vez primeira 
o primo da nossa camaradinha 
Flavia. 

A sala era aclarada pela luz 
brilhante d* muitíssimas velas. 

o 

ptôciações, deve de se acolher á 
bandeira da imparcialidade. 

Mas, imparcialidade não quer 
dizer iuacçãó ; ella hão é a ab 
dicaçãú do direito á critica dó< 
actos de despotismo qüe porven
tura sejam praticados, ou das 
seções reprováveis e indignas que 
tenham como authores os homens 
do governo ou da opposiçãj. 

Com o animo despievenido se 
pode perfeitamente verberar com 
veheinenè a os escândalos que ca 
iam em o domínio da publicidade, 
que fiquem sob a corrigenda da 
critica; 

O que cumpre evitar é que a 
paixão partidária, ou o enthusi-
asrao de momento, obumbre a i<i-
telligenéia ou transvie a ratão 
d'aquelle que quer manejar a 
arma perigosa da critica vigori-
sada pela alavanca do progresso 
— a imprensa. 

Quem ha; com efféitft, pôr ma
is pacato que sejâ  por mais des-
prevenido de animo que se sinta, 
que não se ta.jae rfej».?sta is 
nação ante o proceder reprová
vel dos membros da Câmara tem
porária. 
Qual è o éidádãoi conservador 

ou liberal; monarchista ou uto-
pista, quero dizer, republicano 
(homem de ideas e aspirações 
grandio.sas para um futuro assaz 
remoto) que não repruVe, que não 
Elegantes mancebos darisavam, 
e terminada a dansa oonfiavam-
se ultimas impressões. 
Meus olhares de curiosa vaguea
vam por sobre essas cabeças al
tivas e úitelligentes. 

Nesse vaguear inconsciente cru 
saram-se com os dô um moço 
louro; extremamente sympathico 

O rubor attige-nos as faces e 
pareceu me qüe havia alguma 
cousa que nos impellia ura para 
o outro: 

Mal conseguira Conquistar-me 
aó embaraço que de mim se apos
sara, eil-o ao meu lado; e em 
phrase que não entendi, mas ad-
vinhoi, solicitoü-iüe uma coütra-
dansa. 

Jamais, minha boa drtiiga.dan-
çarei como nessa noite. Era a 
quarta quadrilha que se tddava, 
bem me le.nbro, e parece-rad es
tar odvindo-a ainda hoje. 

O meu cavalheiro) nada dizia, 
<»üi porem, ádvinhava-lhe os 
pensamentos, sentia ó fremir 
de seu braço dnde eu apoiava o 
meu. 
Todo o meü pensar, todo o 

meu viver Convergiram-senaquel 
le momento paraelle. 

Daria a rainha vida para ouvir 
de seuí labids a palavra por mim advinhada, mas, infeliz qüe eu sfu, nada dí<se ? I Nunca tão veloz sé precipitou 

lamente ó desrespeito da popula
ção da capital de Império aos re
presentantes do povo, à sobera
nia da nação encarnada em a pes 
sóa do presidente da câmara dos 
deputados ? 
Essas assuadas biixas, vis, coi 

bardes, de que tem sido victímas 
Os depiitades dissidentes, elevarn 
n'os era o conceito do povo.e at~ 
trahem-lhes asympathíà da parte 
sensata da população. 

O papel d.i victima é sempre 
sympâthico. 

Esses mesrous homens que se 
sentiriam envergonhados do si mes 
mos por haverem patrocinado a 
causa revoltante dos escraVagistas 
qüe seriam lançados em o ostra
cismo acompanhados do despresó 
publico ou da commiseração dos 
seus conterrâneos, sâo elevado^ 
pela populaça qüe os apedreja é 
os cobre de vitdperids; e lança
dos á posteridade, em aâ paginas 
da liistória.coráo Víctirtias do Fu
ror de úraa pftpülaça íuéonsciein-
to 13 cubardo-

Ninguém ha mais abolicionista 
do qüe eú ; ninguém qüé miis 
almeje a ventura de ver comple
tamente eXtiricta a escravidão, ò 
mais breve possiv.-l; eiri a terra 
da Santa Cruz mtr.to embora to-
nhamos de sentir um abalo pro
fundo que corivulsíorte á rtOssá 
organisação interna e depaujieré 0 tempo no caminho da eternida
de. 

Findara a qnsdrilha. Por mo
mentos ainda, eü quo consegui 
Vencer o meu enleio, dirigi-lhe 
algumas palavras, e apenas con
segui...; nm convite parasentar-
rae ! 

Retirei-me pouco depois. Nâó 
pude conciliar o sorünO, a ima
gem daquelle que captivára o meü 
òoração gravara se em rainh'al-
ma. 

Vi-o por vezes. Meu coraçãd 
oéntii-se magoado pela indiffe-
reoça, talvez apparente, è não 
raro atravessará a minha mente 
a surama felicidade de ser ama
da. 

Visionária que eu era ! 
Hoje sangra me o coração' á 

recordação dessa illusão. 
A indifferença, ou o temor e-

xagerado de uma repulsa, quem 
sabe, me faz soffror! 

Quando1, ineu Deos, verei ras
gar-se o véo que venda a meus 
olhos a realidade do meu amor ? 

Não sei, mais eü o amo tanto ! 
Ahi fica minha boa amiga a 

confissão de que te fallei em co
meço, otíve-me, aconselha me e 
traze a tua amiguinha o conforto' 
de tuas palavras affecluosas. 
T-ÜA NlNl. 
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••ainda mais o ja quasi exhausto 
erário publico; ninguém que co
mo eu tanto deseje a liberdade 
para os infelizes escravisados, e 
que se faça a justiça, pereça ou 
não pereça o mundo. Pode ser 
loucura da rainha parte, mas se
rá loucura que é alentada pela 
razão dos povos civilisados. 
E entretanto esse homem que | 

pugna pela instituição qüe mais 
horror me causa, que acaricia a 
idea que mais despreso, que de
fende interesses os mais daspre-
siveis ^ repugnantes ; esse ho
mem que quer offusear o brilho 
ila razão universal, quo quer op-
por um dique á opinião publica 
que levará de vencida os obstá
culos que se lhe anteponham ; 
esse homem, digo.me attrahe a 
sympathia, e se alevanta muito 
acima da gentalha que o amea
ça. 
Daspréso a idéa.mas respeito o 

homem; repugna-me o escrava-
gista, mas me attrahe o cidadão 
que com franqueza pugna por 
uma causa, muito emhora má. 

FLAVIO. 

Affons© Pjnna 
5?eira Vasfconcello 

Parang-p a 
Mei£ a 

Cag argo 
Luiz Phylippa 

<j araiva 

£ araiva 
Paranaguá 

L u - z Pholippe 
Meira de Va/fconc-llos 

Affon Ho Peona 
Ferrtí ira de Moura 
CaJs argo 

Notas históricas 

{Continuação ) 

QK^CRIPÇÃO DA CIDADE DEJIYTJL 

O lugar em qüe está hoje ede 
ficada a cidade de Hytú, offere 
ce apenas pequenas desigualda
des ; elle é estreito e muito al-
longado. A cidade compoem-se 
de algumas? ruas pararella»,d'uma 
largura medíocre, porem perfei
tamente alinhadas, que cortam 
outras geralmente jsstreita-. e or
ladas de muros. Nas ruas prin-
cipaes a frente das casas è gu-
arnecida de lages, que são pedras 
lisas e cjmpactas ; as outras não 
são calçadas, e muito arenosas. 
As casas sao pinta Ias de branco, 
o pela maior parte construídas 
de taipas ; alguma* que podem 
passar por bellas tem um an
dar além da rez do chão ; a ma
ior parte são pequenas, baixas 
e sujas. Todas possue um quin
tal mais ou menos grande, on
de econtram-se as arvores que os 
habitantes de Minas costumam 
lantar nessas emecies de jar-

"-ÍB3. 

Ha Gm Hytú diversos poqnenos 
largos ; porem o único que m--
reci alguma atteução é aqu I 
onde eleva-se a egreja paroch 
Esta egreja, dedicada a N issa 

Senhora da Candeia ria, occupa 
um dos pequenos lados da largo 
que forma um quadrilátero. Ella 
ò ornada com gosto, tida com 
extremo aceio, e tem toda a ma-
gestade que cimvera a um edifi-
cio consagrado ao culto divino. 
Ella pode ter uns 57 passos de 
comprimento desde acãpella-mói 
até a porta de entrada. De ca
da lado da nave, ha dou* alta
res, e ha ainda outros doü<, col-
locados obli quamen te, segundo o 
uso, á entrada da capella-mòr. 

Esses altares são acompanha
dos de c ilumnas retorcidas e mui
to bem feitas e doirados com cui
dado. O tecto da capella-mór é 
ornado de pintura qüe mostra 
qoe seü autor nascera com dis
posições naturaes, e que par.i 
tornar-se um gnhdj artista só 
lhe faltava ver os bi;i: m ) l >1 •>.;. 
Não podem is ieix ir de l;>ti.uir. 
que uma tão bella egroj i co.no 
a da Caudellaria não tenlliCam 
paü-ario, que nã > correspondi 
perfeitamente ao meio d > largo 
em que está construída, e qüe a 
nave seja som toct). 
Alem da egreja parochial Hy

tú possue ainda cilo edifícios 
consagragados ao culto divina. 
Os principaes são a egreja do 

Carmo, da qual logo filiarei, e 
da Nossa Senhora do Patrocínio 

Esta ultima é talvez a mus 
-beliã* de todas. No tVaipii de m1 
nhi viagem acibava eili de ser 
adornada, o qüe foi Teito c >m 
gosto ; tudo neila é de uma fres
cura e aceio immensis. A nave 
é inteiramente differeate Ios ou
tros, esta toda no me?mn nivel 
e não tem bilauitres dos lidos. 
Duas ordens de assentos guarne-
cein a capella-mór. o qua não' 
vi ainda em parte alguini. En 
cima do altar-m'/r eleva-se um 1 
alta pyramíde composta de dez 
ordens de degráos e terminada 
por uma imagem doirada que re
presenta o cordeiro paschoal. S >-
bre os degráos estam segundo o 
costume, candelabros d./irados, 
que por estarem de mais prjxi-
mos uns dos outros, devem pro
duzir um billo effeito quando 
acondidos, o que sò se faz no< 
dias de grande festa 

Em uma das extremida los da 
cidade está o convênio dos Car
melitas e na outra a dos Frin-
cisCanos. 
Este ultimo è um grande ídi 

fiCio de um andar; mas sua o-
greja ó poqueüi. Foi elh Funda-
po no anno de 1701. 
O convento do Carmo que da

ta de 1719 depen le do tti > de 
Janeiro. Possue uma fazenda ; 
porem esta sendo mal administra
da, vae perde ndo sempre do vi-
lor. No tempo de minha viagem, 
não havia mais espirito do união 
entre os religiosos brazihiros ; 
cada um nos conventos vivia 
para si, e não pensavam no fu
turo; estes homens cederam à 
influencia enor-ante Q(J clima 

Seria preci >;> que o estado monas-
tu:o tivesse cahído em um grau-

desci idtto, para qne neste 
em qufl elle não obriga-se 

ni.u a dever algum penivel e 
em que tfciesidade tom tantos 
encanto», evitassem abraçal-o. 

as ui uraz, entretanto,que 
ou deseje i lesti uiçâo dos mos
teiros jue existem ainda no Bra-
zil ! Sm quantos serviços pres-
taram as ordens monasticas nas 
differentes partes do globo, è sei 
quantos podein ainda prestar. Si 
aniquilassem todas as instituições 
humatia; em que imroduzem-se 
abusos, nada na terra ficaria,e, 
d«pois de ter tudo destruído, 
muita cousa seria lo*o destra do 
<iinda. O jar lin úro a que se con-
f-a o cuidado duma arvore fru
tífera, descuidado por muito terü-
\< i, não o arranca depois, des-
b.ista-1 e lhe faz tom ir sua di-
rebção primitiva. 
"Como quir que seja, fui muito 

bem recebido p ;1 > prior dos car
melitas, o único rei gioso que 
existia no convento, e mostrou 
me a egreja com muita compla
cência. Esta egreja é bella e 
muito acaada, porem não tem a 
irutgestade Mi C indellaria: 
Tem ella três altares de cada 

lado da nave e em cada um ha 
uma grande estatua de madeira, 
pintada - vestida, representando 
Jecus Cliri as attitude da pai 
xão. Cor ti u iS impedem que a 
pjeirà estraguem essas imagens ; 
possuem tu Io que possam ornal-
ai como resplend >res de prata, 
etc, porem essas cjüsas não as 
tornam maisbellis; entretanto 
uáO deixim de mostral-as como 
obriis primas, e, tida i vez que 
nüiã das cortin is abria-se o bom 
d o religioso olhava-me com um 
ar de complacência e procurava 
ver si eu partilhava a sua adrai 
ração. Certamente, não temos 
o direito de admiramos nos de 
encontrar imagens tão mal es
culpidas em um paiz novo como 
o iifazjl, quando entre nós, que 
as artes são cultivada ha tanto 
tempo, vemos nas egrejas, até das 
grandes cidades, tàò medonhas 
garatuj is. 

O teclo e os muros da egreja 
do Carmo são ornadas com muitas 
pinturas ; estam alias, sem duvi
da, longe de serem boas ; entre
tanto d escobre-se ahi o cunho do 
verdadeiro talento, e ellas foram 
f'itas, cemo uma parte das 'da 
egreja parochial, por nm padre 
que nunca aprendeu desenho e 
que só sahiu de Hytú para ir or
denar-se em S. Pa.ik>. 
Quanto ao convento do Carmo, 

é d) um andar, alem o"o rez do 
chão; é d'um i grandeza medío
cre. O interior é tido com limpe
za ; ascellas *ào e<paçisas.beilas 
e muitos alegrus. 
O hotel da cidade de Hytü foi 

elificado em um dos ângulos do 
largo em que e<tá construída a 
egreja parochial. E' iun edeficio 
de um andar e não differe de u-
raa casa ordinária. 

A c idéia, segundo o uso.occu-
pa o rez do chão. 

«3a em Hytú um hospital para 

os attacados de morphéa, e dizem 
que em 1839 estavam para cons 
truir um segundo para receber 
os outros doentes. 

Nos Domingos e dias de festa , 
Hytu é alegríssimo. Nesse* di ts , 
como disse, os proprietários da 
visinhança vam a cidade para 
assistir ao culto divino : mas no 
correr da semana as principaes 
casas conservam-se fechada s, e 
as ruas são desertas. 

Oi habitantes abast idos de Hy 
tú e dos arredores, tendo, por 
causa do transporto de seus as^u-
cares, relações continuas com S. 
Paulo,ahi fornecem-se dos objec-
tos de que necessitam ; também 
ha nesta cidade menos botíeas-
que em muitas outras cidades me
nos consideráveis, e as que exis
tem não são bem sortidas. 
Os alimentos veodem-se em Hy 

tu, como em S. Paulo, em espé
cies de casinholas escuras que 
cora rnunic ira com uma das ruas 
transversaov de qu J ja filei. 

Como na capital da província 
a estas ruas dam se o nome de 
rüa das casinhas : pertencem a 
cidade e sua locação faz uma de 
suas rendas. Asseguraram -me 
que durante o anno de 1813,ahi 
venderam-se de gêneros da terra-I' 
20.000 cruzados. fContinua) 

miSSÀBI 

Os lüinios sjiàis 

Assim como a mulher i>\ desti
nada pela natureza para os en
cargos do 1 ir doméstico, o In-
mera nasceu para lidar no exte
rior conforrliando-se com as exi
gências da profissão qÜ3 exerce. 
Ella em casa, elle na rua, ca

da qual trabalhando para Ura 
fim commum, na orbita de suas 
at tri bulhões concorrem com a 
realisação da unidade conjugai, 
solidaria e harmônica. 
Ha porcm.uma certa classe de 

maridos, { dá qual preserve Deos 
as nossas leitoras ) que entendem 
deVèr revogar essa lei natural e 
querem a todo transe tnettor o 
bedelho onde não são chamados. 

Estes sujeitos são, em geral,pe
queninos, de feições miúdas,mui
to fallad>res, muito buliçosos, e 
capazes de pordgr um dia intei
ro â decidir im qua logar assen
ta melhor o apparador. 
Lavantam-se de manhã a ho

ras certas e vão para o lavato-
rio. Se nessa occasião não en
contram o sabonete dentro do 
prato ao lado direito do lavato-
r io,— aqui del-rei ! que a senho
ra não tem cautella com os o-
bjoctos que lho pertencera, deixa 
as crianças oa as criadas estra-
gal-os. 

E' um louvar a Deos de ga-
tinhas. 
Elle, ém qüântè solteiro, tinha 

a sua casa que era um brineo.ao 
passo que actualmente anda tu
do em desordem. 

Acabada a primeira ladainha 
e encontrado o saboaite deserto 

http://co.no
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que estava no prato do lado es
quento vai. o nosso homem para 
o banho. Ali, enfiando as pon
tas dos dedos na superfície di 
água. nunca a encontra no"gráò 
de temperatura qüe tem recom-
mendado. Chima enlào ó criado 
e emprehendo uraa nrva ladai
nha. 

Já* tem dito e rédito que não 
quer água, nem multo quente. 
nem muito fria : mas é pregar 
no decerto. 

Nunca lhe fazem o gosto. Como 
porem, não ha de acontecer as
sim, se o mào exemplo "vem de 
cima ? A senhora de nada faz. 
caso ! 
A' hora do almoço quando pro

va o primeiro prato, acha-o sem
pre sem sal mais ou menos. A 
propósito entoa umi terceira la
dainha, termina com o estribi-
lho obrigado do desleixo da mu
lher e a recordação saudosa do 
seu tempo de sorte>ro. 

Antes do resolver-se pari tra
tar dos negócios, decorre ainda 
sobre o mal engommado do pei
to da camisa e do botão quebra
do do coliarinho que não foi su
bstituído. 

Afinal delibera se a ir para a 
rua, deixando algumas horas de 
respeito á pobre dona da casa. 

De purgatório que era o lar 
doméstico torna-se logo u m pa
raíso. Cessa toda a azafama fi
ctícia da cria lag.Mn, a desven-
turada esposa descansa. 

Cedo, porém, se restabelece o 
seu martyno.Não tardam is tra
vas do jantar. — Mari i, tira dalli 
aquelle carretei, arrua* essa 
chicara. passa uma va-soura na-
quellas linhas. Olha que teu a-
mo não tarda a chegar e tu bens 
sabes que elle quer encontrar 
tudo direito. Nã > to esjuiçis 
dos chinallos. Anda deprossa. 

Soam afinal na escada os pas
sos do nosso homem. A primeira 
cousa que faz é chamar o cria
do para perguntar lho quem deu 
o nó no cordão da campainha. 

Averiguada a pn aeira d ?scre-
pancia, não sem as arguições 
respectivas, vai pira o quarto 
mudar de roupa e m nda por o 
jantar na mesa. 

novas-, em s r e continua, 
os ralhos e as lamentações até 
a* horas de recolher, a propósito 
de tudo por cauia dás mínimas 
iusignif/canCias. 

No dia seguinte subsiste o mes-
m> modo de vida com idênticas 
circumstancias e assim continua 
nos dias, mozes e ahnos subse
quentes. 

Que nome se deve dar aos ma
ridos deste jaez ? Iniromettldos ? 
Mulheris ? Impertinentes ? 

Tudo. isso lries o n v é n , mis 
não expressam cabalmente A 
qualidade qüe os c n: ic tensa. 

Quanto a nói nenhuma deno
minação é mais apropri ida do 
que a do titulo destj esòriptõ ; 
porjue a sirna é a parásyta que 
se manifesta por tantas comiçhões 
na pelle, quantas são que seme
lhantes mostrengos produzem na 
paciência alheia. 

QAAGIILSÃ 
Üiüagramrnoa. — Dedica 

mos hoje aos nossos amáveis lei-. 
| toiés doüs espirituosos amagram . 
mos que pos foram offerocidosL 
por um íntelligente cullaborador 
desta folha. 

Advogados.—Abriram es-
criptono de advogacia na ci
dade de Santos os talentosos mo
ços, os D rs. Antônio Perefra de 
Queiroz e Thomaz Wallace da 
Gama Cochranè. 

óequitii>á. —Vimos na fa
zenda do Quilombo, pertencente 
a Exraa. Sra. D. Fraucisca A a i -
lia de Oliveira Camargo u a im 
men^o gequitibà, verdadeiro pro 
dígio da vegeta;!). Erguo-se no 
meio de uma escura mata virgem 
perto de u n arroid, cujas mar
gens estão crivadas de rastos de 
porcos do rhatVo, que segundo nos 
disseram, ha muito alli. Hivia-
raos ouvido fallar desse gigante 
das florestas, que já fora muitas 
veze* visitado pelo celebre fr. 
Germano, e dessejando também 
faser-lhe üina visita, o nosso ami 
go Antônio de O. Camargo ob<e-
quiosamente nol-o foi mostrar. 
Era redor delle ostentam toda a 
fertilidade do terreno muitas ar
vores collossaes de diversas na
turezas, que se lhe antepõem,co
rno para evitar ao visitante üma 
grande sorpresa.inas è tal a djf-
ferensa entre elle e ellas, que a~ 
penas se descobre, aquellas arvo 
res pardem toda a sua migestade 
e imponência. A> avistar aqaol-
le gigantesco vegetal só nos U m 
bramos das arvores do A m no
nas,desòriptas pelo sábio bispo do 
Pará.e comparando o seu voluiü? 
Com 0 do assombroso colosso cu
ja noticia hora demos aos leito
res, vimos qüe este leva vanta
gem a todas em volume e mig-s-
tade. Não pulamos medir-lha a 
altura, porque nã) foramis pre
venidos para isso, inas ajudado 
pelo sr. Alfredo da F ;ic-ci,me-
díràovlha a grossura cora todo o 
cuidad ), e verificamos que a 
distância de 8 palmos do chão 
tem 70 palmos bem medidos. 
E' 'uma das agradáveis impres
sões que recebem>s durante a vi 
sita que "f.zemos ao nosso ami
go Antônio de Olivera Caraargo. 

Jacaré. — No im manso tan-
qü? do Quilombo mataram os 
escravos um jacaro de 11 pal
mos de comprimento,cujo couro 
já secco e preparado nos foi of> 
ferecido pelo sr. Camargo, por 
saber que apreciamos essas coú 
sas. E' de uma regidaz extraor
dinária ; acha-se em nosso es-
Criptòrio.ònde pode ser visto pe
los apreciadores. Nossos agrada 
cirnentos. 

Errata.— Na 11».linha de Ia 

columaa do ultimo numero da 
«Imprensa,» onde se lê" AÍOÜO ma' 

tadouro,leia-se telho matadouro. 

Organiüüição d o minis 
tei-ío.—Corfirma-seo telegram-
ma que publ caiu is sobre a or-
ganisação do novo ministério que 
se denominara gabinete 6 de M a -
io. 
, Eetá assim constituído. 
Presidente do conselho e ministro da 

fazenda—senador José Antônio Saraiva. 
fBahia) 
Ministro da agricultura—doputado Jo

ão Pereira de Moura ("Bahia) 
Ministro da marinha—senador Luiz 

Felippe de Souza Leão (Pernambuco) 
Ministro da guerra—deputid> . Antô

nio Eleutorio de Caimrgo. (Iti o-Grande 
do Sul) 
Ministro dos estrangeiros — senador 

João Lustosa da Cunha Paranaguá. (Pia-
ny) 
Ministro da justiça—deputado Affon-

so Augusto Moreira Penna. (Minas-
Geraes) 
Ministro do império—senador João 

Florentiao Meira de Vaseoncollos, (Pa-
rahyba) 
Revista de jornaes.—Re
cebemos e agradecemos : 
O Imparcial órgão do Grêmio Litte-

rario Pedro dWbreu, da Corte • 
blscripto com bastante talento é um 

magnífico jornal. 
—O Futuro, que se publica na cida

de do Paranaguá, orgam imparcial ó o 
Futuro um dos icnportant.es e bem re
digido* jornaes que sahom á luz na Pro
víncia do Para.nã. 
Conselheiro Dantas.-
diz a imprensa da Corte que o 
Conselheiro Dantas seguira por 
tolo tíSto ih z para a Europa,a-
fim de tratar de sua saúde. 
Infelizmente,agora que mais 

necessita o paiz das luzes d es-
se illustrado senador,è que a sua 
saule o c )2ge a deixar a sua' 
cadeira em o senado 
Inglaterra e Russia.-O 
imperador da Allemanha escreveu ao 
seu collega da Rússia, fazendo-ibo*ver 
q u ! a guerra c o m a Grã-Betanha, oeca-
sionaria utn irremediável desequilíbrio 
e m e progresso europeu. 

da dig<-*lao 
FEPS1NA DI-.STASE E P*KCRE»TWA 
a.CEIÍA.O POÜ TOQOS 

OS MEOICOS para os Oisrf.tõec 
.t«r<iias e laliorios » Djrn»eirsla, 
i cardi ilijia sjattrot'j ia, gaçtral-
I gia c.rrT/ras do eat-bma^o VI:;.I J 
foos. eôhvaleBcenciaa kntâs. ètc. 

Deposito geral: M. GIROD et C", 
50. Bouletaiil iic Strasbourf, 

ein Puris 
• tm todui as pharmaciat. 

ANOTOS 

Trivitn S. Do.íiisig os 

De ordam do Víco-director do 
The.atro S. Domingos, são convi
dados oi Srs.a cionistas do m. sino 
Theitro a pedirem ao abaixo as-
sigo ido aposse de seus camiro-
ces para uma recita particular 
que terá lugar no dia U du cor
rente. 

No dia Li, se fará ao meio dia 
em casa,do sócio Carlos Kiehl. o 
sorteio d'ir camarotes pedidos. 

. Itü 10 de .Vlaio de 18S5. 
O Procurador. 

Francisco Pompeo. 

GRANDE 

PARA 

Liqmdaça/j 
Luiz Aatonio .Duarte, 
participa ao publico qua 
tendo resolvido acabar 
com o seu negocio -de mo
lhados, vende pelo custo 
todos os gêneros existen, -
tes no mesaiò, apreson-
tando a factura a quem 
quizer. 
NãopÕ3 duvida em fa

zer negocio de todos os 
gêneros de sua casa. ain
da m3sm> com rebate, 
sondo â um sô compra
dor, 
Pede a todas as pessoas 

que lhe são devedoras de 
virem saldar suas Contas 
com toda a brevdade 
pórqué tenciona retirar-
se desta cidade até o fim 
d°ste mez. 
Itú, IO de Maio de 1885. 
LUIZ ANTÔNIO DU

ARTE 2-1 

Vende-se nesta cidade, sita á 
rua de Sauta Crnz.uma casa con 
tendo bons commodos para pe
quena femilia. 

Quem pr"tendel-a dirija se ao 
seo proprietário abaixo assigua-
do. 2-1 

uiz Antônio D i ict í: 

^ 
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OS ADVOGADOS ! ^ 

Augusto Cezar de Barros Cruz 
e Ernesto Silva, teer.i sou es-
criptorio do advogaria á 

V 

Rua do Cummercio 

j 
r/r, an 

rmanananananananananananananan 
r^^^anananananananananananan 

000 ak 
an (-̂ J 

i 0 ADVOGADO | 

I ,; . ffi 
un PHILADELPHO DE LI- an 

9j£ MA temo seu escriptorio ^ 
an a travessa do Rosário an 
un N iq «£> 
an %n 
Z% São Paulo an 
vn 992 
an «» 

ananananananananananananananan 
ananananananananananananananan 

coo an 

S. PAULO 
O sollicitador Francisco Gui

marães, mudou-se da Rua Muni
cipal n.5,para a mesma n.11. 10-3 

ftèisvÀ 
Mine. Augusta Flores, continua 

a fazer vestidos para casamentos 
e bailes etc., assim como : en
feita chapéos pelo systhema mais 
moderno. Faz tudo por metade do 
preço, sendo pago á vista. 2 0 — 6 
59—RUA DA PALMA—59 

GALVÃO DE BARROS 

DENTISTA 

Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mais aper
feiçoado, obtura a cavidade, e o 
canal da raiz do dente, sem so
frerem dor na Operação. Extrae 
dentes e raizes, ainda que este-
jem sumida na reborda alveolar, 
empregando instrumento apropri
ado. Extrae o tartaro, ou pedras 
aderente ao dente natural,e lim
pa-os, deixando-na cor natural. 
türa as moléstias da boca. Faz 
tudo quanto diz respeito a sua 
arte e profissão, garantido per
feição do trabalho, feito pelo uzo 
e systema dos Dentistas móis 
acreditados entre nos conhecido. 

22-30 

Rua da Palma n. 73 

Na casa de Ferreira de Sousa & 
Peixoto o nos Dous Córregos na 
casa de Diogo Mendes chegou um 
grande sortimento dos afamados 
e procurados PÓS antihemorrhoi-
darios do dr. C. Fleischemann, 
o Licor Anti-psorico contra as 
feridas e moléstias da pelle, os 
i'ós Depurativos contra asyphilis 
e Óleo Calmante de S. Carlos do 
Pinhal, para a cura do qualquer 
dôr, todos são preparados de Luiz 
Carlos de Arruda Mendes com ap-
provação da exma. Junta de Hy-
giene do Rio de Janeiro. 

A Expressão da verdade por to
da a parte. 

Santa Rita do Passa Quatro, 11 
de Novembro de 1883. 

Illm. sr. Jese de Campos Arru
da Botelho Netto. Achando-me 
horrivelmente atacado das her-
morrhoidas, e fazendo uzo dos ex-
cellentes PÔS anti-hemorrhoida-
rios, preparados por Luiz Carlos 
de Arruda Mendes, acho-me hoje 
graças a Deus, completamente 
são deste incommodo que tanto 
me atormentava. E como desejo 
que todos que soffrem deste in
commodo fiquem sãos dirijo-lhe 
esta que v. s. pôde fazer o uso 
que lhe convir. De v. s. ami
go o obrigadissimo,—O vigário, 
Ângelo Maria Vaccar',o. 0 0 

Único deposito em Santos casa 
de Ferreira de Souza & Peixoto. 

Le-se na ((Gazeta» da Corte 
Illms. srs. Silva, Gomps & 
Comp.—Corte.—Brotas, 13 de Fe
vereiro de 1885. 
— H a cinco annos que eu tinha 
as pernas em duas canelleiras 
de nlceras, devido a muita syphi-
lis, que me fez gastar centos de 
mil róis cora medicamentos recei 
tados e outros annunciados. 

Já não podia andar, vivia en
tregue ao desanimo; íinalmento 
em pouco tempo que usei do Licor 
Anti-psorico com os Pós Depura
tivos, dous abençoados remédios 
preparados do pharmaceutico 

i Luiz Carlos e de que vv. ss. são 
os dignos depositários, sarei das 
infernaes uiceras e de tudo to 
mais de que soffria. Hoje felicito-
me por ter encontrado a saúde 
naquelles dois medicamentos e 
autoriso a vv ss. a publicarem 
esta carta,a bem da humanidade 
soffredora. Sou proprietário em 
Santo Antônio do Machado,e pelo 
que fica dito jurarei se fôr pren
so. Sou do vv. ss. anttencioso e 
criado. — Manoel Lourenço de 
Souza. 6—6 

Depositário em Ytü. 
Antônio de Camargo Couto. 

Italiana 
61-Rua do Gomiíiercio-61 

O abaixo assignado participa 
ao pubüc • que faz e assenta, 
nas beirada das casas, canuos de 
cobre.zinco folha.garantido per
feição no seu tr.,bralho e a odeci-
dade nos preços. EnGarega-se 
também de fazer cardftíi ou
tros objectos de cobre para o fa
brico deassucar, assim como "Iam 
biques. 
Tem era sua officina um gran 

de sortimentos de trabalho de fo
lha de flandres e ferro batido e 
tudo vende por preços baratisi-
mos. 50—29 

Itü 25 de Janeiro de 1885. 
Salvador Felizola. 

Üfiu 
Vende-se 4 bestas,qua-

si mansas para carro. 
Quem pretendel-ase qui-
zer melhor informação 
dirija-se a esta typogra-
phia. 4—4 

A.ttençã,o 
Benevenuto Cereda participa 
.os s--us amigos e freguozes que 
continua á ter em sua casa gran 
de variedade de cannos de cobre 
e folha. 

Encarregando se do assenta
mento dos mesmos,bem como dos 
serviços de pedreiros por preços 
módicos. 50—7 

Itú 16 de Abril de 1S85. 

Benevenuto Cereda. 

A' LOJA NOVA 
O abaixo assignado, antigo negociante de molhados, tendo 

transferido o seu negocio para fazendas á rua do Commercio ao 

sah ir no Largo do Carmo, vera offerecer aos seus amigos e freguo

zes o seu estabelecimento, se bem que modesto, todavia em cir

cunstancias de saptisfrzer o mais exigente gosto porque organisou 

;uin sortimento de fazendas frescas, escolhidas a capricho,chapéos, 

calçados, armarinhos etc. e tudo mais quo comprehende este ramo 

de negocio. O e«paço de tempo de mais de vinte annos de residência 

nesta cidade, aonde tem o abaixo assignado negociado e vivido, 

sempre considerado e respeitado, formando família e tomandoJ^B 

isso como sua Pátria adoptiva, suppõe serem garantias de sua 

norma de condueta, não fazendo nesse sentido outros comnfenta 

rios, o que confia no alto juizo do publico. 

Convida pois aos seus amigos e freguezes e as exmas.familia? 

a visitarem o seu estabelecimento, aonde encontrarão boa dispo 

sição, muita lealdadado e preços baratissimos, porque pretendi-

vender com insignificante lucro A.' DINHEIRO. 

NÃO SE ESQUEÇÃO É NA LOJA NOVA 

Rua do Comi Uir íiu largo do Carmo 

Ytü, 28 de Abril de i8bo 
(3) JOÃO GRISOLIA 

£?o9 a, dinheiro ! 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


